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SUA EMINENCIA D. ANTONIO MENDES BELLO, NOVO PATRIARCA DE LISBOA. 

(Fotografia do sr. Molarinho) 
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O OCCIDENTE 
          

Curonica OcemenTAL 

Para aquelles que não compreendem senão à 
flosoia epicurista do gos, à entrudo d ese amo 
foi uma Semsaboria em Lisboa e um fiasco no. 
Porto. Não se sabe o quo clle tenha sido nas ou iras terras do reino & ilhas, tas faso tambem 
póuico nos importa. Para o nosso caso, Lisboa e Porto chegam perfcitamente, 

Reminiscencia dos tempos gentlicos, o carma 
val português parecia querer civilisarse nos ulti- 
sos anos; e Alguma Boa oia se conseguia já 
Emregue, por assim dizer, à direção superior folguedos aos clubs elegantes, promovidas as ba: 

talhas de Nores é os cortejos aliegoricos em que. 
ram chamadas a tomar parte as classes de dis- 
tinção, o povinho como que se envergonhava das 
suas grosseiras & miscraveis mascaradas, e ou i 
deixando se ficar nos limites dos seus bairros para. só ahi se diverdir & bruta com os da sua egualh 
ou, se acorria aos pontos da cidade onde à gente 
fina brincava, Comtdidamente de contentava com 
ser apenas espectador da alegria dos outros. 
se acontecia dare na rua o encontro de algum chérché com o Sr. Carvalho Pessoa, esse chéché 
ea já suicicntemente educado para não lhe apon. 
tar 0 facalhão á pança respeitável sem primeira: 

nte 0 prevenir nestes polidos termos: — Arredese vossa excellencia, senhor conse: Jhciro, que o espeto 
SG conversando com os volhos é que se podi ter ainda uma csmorecida recordação do que dei. 

ara de ser o cinrudo destes chamados bons tempos, tão diversos dos tempos d'agorã, em que 
amando dos notsos costumes era ruidasamete 
desmentida, e cm que os mais pacatos se prepa- java, comi os mais turbulentos, para à par 
das carnavalescas como poderiam pre 
para verdadeiras escaladas, Tase de noite á corda do sino é larga 
tocar à fogo para incomodar à freguena e fazer sair à bomba. Amarrava-ão à um cordel à rama. 
de um bom mólho de cebolas  atiravasse gentil. 
mente com elle, dfum terceiro andar, á cara dos. transeuntes. Uma vez ou outra, variando com 

ste, substtuia-se o mélho de cebolas por uma. 
fica luva cheia de areia — que em apanhando o 
hombro de um sujeito lhe rendia logo a clavicula. 
com infinita graça. As pessoas mais delicadas assopravam, por um canudo, tremoços que iam. 
Dater ma Cara de quem passava. o jantar se ha 
via alguem de fra, depois de lhe darem sopa. 
com vinagre e pimenta, é vinho com mostarda, comiam uns aos outros o nariz é sobremesa! Nabo 
com o qual não entrasso faca á força de ser duro, 
dava-se” com cile na cabeça dalgam janota que 
atravessasse a rua, pará lhe fazer o chapeu núm 
figo. Alguns, enfarinhados, pintados, besuntados, com penachos astes num chapéo de palha da 
terra, opa branca, ceronla e sapato de laço escar- 
late, “jam, fazer uma. visita de surpresa é familia 
do segundo andas, empoí la e enfarruscá la be 

Mal amanhecia, já as creadas, ajudadas pilo allego, desmontavam as vidraças dos caixilhos, tiravam de cima das mêsas da sala todas as bi 
gas, é das paredes todos os quadros, levan- tavam 03 tapetes € esteiras. Vinham, em sacos, alqueires e alqueires de tremoços, pará atirar das 

janelas, ou ás mãos-cheias ou soprados em canu- dos, Quando o cereal já cra pouco, fase aos ovos 
cheios de farinha, é depois aos que ainda tinham 
dentro à gêma, à clara, é muitas vezes o pinto já. com o bico pronto à furar à casca, Sobre o car- 
siso de pó de gomma Capuichava a temivel se ringa, esborrachava-se à laranja, quebrava-se em 
ghelo nas costas do tascunte à carinha de 
barro. À pucarinhal Mas a pucarinha não era 
senão uma leve, levissima graças o que devéras se queria era à graça pesa e para lsso é que serviam os taxos, os alguidares, os fogareiros as telas da casa. De instante à instant invadia as ruas ora uma. dança ora outra, enfeitados, ataviados alguns em 
traje de mulher, de chapelinho ao lado, caracões sobre os hombros, fit por baixo do queixo, saia curta, perna: á mostra, seio de improviso, arco de flores numa das mãos, na outra lenço de pon 
tas bordadas, pastorinhas, com seu cigarro bre o ao canto da bôca, málta que crescera nos caes, nas praças, e até nos adros das egrejas, jogando as chapas, a lasca, à mosca, os dados, € à petisca. Girava à contradança. Os latagões sale dagam, stando, 0 som da charamela animados elo gguinchar do pifano é pela facundia do bom- 
Fo. “Era uma dança de iisónio, uma dança de advinhação. Mas tudo isso ingenuo, bon-enfnt, sem propositos de offensa nem de melindre para ninguem. 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Dois seculos depois da publicação d'aquelle alvará de Filipe HT que prohibia nas runs de Lisboa as laranjas e brigas do entrudo», os nos. sos govemadores civis entenderam que as ben. 
cadeiras carnavalescas tornavam do excesso é começaram então à ser dadas ordens 4 polciano sentido de reprimir os abusos que por níuito tem. po o entrudo permitia. Não se regressou à pra. 
tica “das festas. de egreja, nos tres dias gorHos, como Ma tres seculos, quândo aqui se intfoduziy o Jubileu das quarenta boras, que tinha por fim distrair os animos das tropelias.camavalescas para, as diversões de Deuss mas por tal modo se Festingia à licença nos eds Ganados do Go mo Civil, que os folguedos tomaram feição bem sersa, com o que muito bon gente rejubilou. SIG” amo, porém, um imprevisto aconteci mento dessotol à câmada de vernis civilisador e chegara à revestir o nosso ntrudo, logo à abstenção as classes educadas deixou rebetar pela expansão popular a reminigcencia pagã em 
toda a sua deploravel impetuosidade. E Referindo o facto de terem os clubs do Chiado encerrado “as suas janelas durante 08 tres dias gordos, e não se. aver dado no Theatro de 5, Caros à mais ligeira perturbação do espectaculo por brincadeiras como as que al são de costume Em tal tempo, alguns jornaes. congratularam-se com à população de Lisboa por tão Justa demons tração de respeito civco, no momeiito em que mal acabavam de cerrare'as portas de um tumulo Sobre os cadaveres do Role do Principe assas- 
sinados. E um dicsses jonas aínda acrescentou aque isso se finora pelo tacito acôrdo de todos: em desculpavel,quasi lowvavel menta, inas mentira! O que tristemente se viu não foi tal de 
soladora exibição do que é, no nosso povo des. ditoso, à profunda, absoluta ignorancia da Gignt. dade cívica Alguni clubs fecharam as janela, é mas outros houve que não hesitaram cm pôr na rua cortejos festivos, em encher as suas falas com a jovialidade dos bailes, em espalhar por toda à parte o disparate e O alavido das mas. caradas, é tudo isto, é neste momento, ao redor de tum tono coberto ie lat, donde ainda goucja o sangue, e onde estremeco transida po assombro da tragedia, essa deb igura de cru saque É o orfãor 
Pon cnião, quem estas linhas escreve, podin- do & propria memoria a revivescancia de únia das imais elias coisas que os seus olhos têm podido obserçar, pôr em flagrante o contraste desta de- primente Ausencia de” educação do sentimento pular, com Uma muito interessante prova da dleyada” compreento dos deveres de respeito que tum, povo Dem educado póde chegar ter 

dio Eltado e E 
Estavas na Holanda é ora ese o da em ue devia chegar a Amsterdam, vindo da ava, àjoven Rainha Guilhermina, pára soleimhe ce” rimonia da sua coroação. Por toda a parte sé agitava uma verdadeira tempestade de grito, de cantos jovites, de acclamações apaixonadas, um irenesi, um delirio, uma quasi loucura; mas todo este arrebatamento fogoso toda esta cmbriaguez de contentamento, ainda nas mais infimas Cs. cs, contidas sempre por um espidito de disciplina adiniravel, caracterizadas por uma grande Grlem, no meio da desordem indescrptivel. Bra forçosó ie na onda, andar, correr, pinotear, codto os ou. ttos: L& fomos, Parecia tido doido: Rapazes, ra parigas, velhos e velhas, davam às mãos uns aos tros, faiam bichas sem fim, & não havia rua, bêco, travessa, nor onde essa Bichas não colcas sem, ora rastejando, ora saltando, numa alegria Sem limites, à verdadeira, legitima, alegria” da Kermesse holandês. 
Num certo ponto da cidade, porém, à uma certa altura, tudo esmorecia de 'rapente, Ào do- drar de Klverstraat para o Dam, quebrava se à investida, à berraria consava, baixavanse ns v0- 2es, abrandava. a Correta. Quem atravessaste à praça ja nos bicos dos pés; e por deante do pa Jacio real, que era ali deslizavam todos em silen- 

  

  

  

  

  

  

     

      
       
  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

    

  

  

  

    

  

  

a manhã tinham publicado, na em grossos caracteres, um. aviso ao povo disendo que a Rainha Guilherinia, Fecolheria cado aos seus aposentos, para melhor repousar dá fadiga. que Ih teia causado um dia inteiro de festa. E tanto bastara para que se désse este facto: no Dam, € nas ruas prosínas, não sé via o menor ro: Dir-se a um logar sagrado, qu a esmesss não podia prlanar Devagarinho agora, dita o povo, que a Rai 
nha dórmel E Eri 

     

  

  

  

    

João Paypexcio, 

  

Sum Eminencia D. Antonio Mendes Bello 

NOVO PATRIARCA DE LISBOA 

O novo patriarca que no dia 5 do corrente deu sua entrada solemne ma Sé de Lisboa, é cujo ré útato vimos apresentar a nossos leitores de h it honra de Egrea Eita, por su ie encia e virtudes, divisa que dêve distinguir O Ferdadeiro sacerdote cristão: É = Experimentado no desempenho dos difeis é por vêzes penosos, cargos da superior autoridade Eelesiastica, deu sempre tão abundantes provas de são criterio, prudencia, benegnidade, sem pre. 
uio da boa justiça, que taturaliment à sua per. sonalidade estava indicada para 0s mui elevados cârgos da Bgreja, como agora foi convidado à assumir no Patriarcado de Lisboa 0 sr: D. Antonio, Mendes “Bello apresentado bispo do Algarve desde 1804, pastoreou treze annos aquela diocese com proveitos frutos para os seus diocesanos “e para a Egreja, « e ito é porsi à maior recomendação, é comtudo certo due para se obterem esses [rat é preciso que no cultor contorram qualidades que justiquem os resultados, porque não xe pôde obter boá co- Mil se ama Culladosa sementeira 

o que. vamos vêr reumindo algumas notas biograficas que pudémos alcançar. sr D. Antonio Mendes Melo, nasceu na v de Gouveia, em junho de 1842. Logo de nfanc se inclinou para a religião como um predestinado por Deus, é sendo. conforme é vontade de seus Pas, om vao aproveitamento e asiduidade se ui seus primeiros estudos, concluindo aos 14 mos o curso no liceu de Coimbra e vencendo “iu ano 0 curso de preparatorios, entrou, para o seminário, onde em trez annos se habitava com o curso de teologi 
“Taes distinções alcançou no seu curso c tão irrepreensivel se comprtou, que à reitoria lhe cometeu comissões de servlços importantes da. uelie estabelecimento, de” que se houve com grande criterio e zelo atestando à sun capacidade, durante os cinco anos em que desempenhou os serviços escolares de que fora encarregado 
Não foi menos briiante seu curso de di ds, ençeto em 186, na Universidade, onde 

tudante talentoso, dos mais premiados. Em 1875 é nomeado lente de teologia do se- minário de, Elvas, onde logo evidenciou seis Brandes recursos e competencia cientifica, Mtra- 
Fia o religiosa no curso que regeu naquele ano Mas sua atividade estendeu se inda à advocacia, que exerceu na comarca, com notaveis regulados e que Me valeu sr escolhido pelo rev, bispo da diocese para o substitir em beus impedimentos no governo do bispado, em que deu provas de seu grande juro, amor da justiça « de Deus a par de modesta verdadeiramente crista. Como, premio de tão distintas qualidades foi agraciado com as honras de conego da Sé m aa e, Evora mas tacdo, em 174, 0 do pelo governo a assumir o cargo de 
vigrio geral e governador da diocese de Pinhel, do importante à sua influencia na reforma do ensino, ná moralisação dos costumes e observar cia da disciplina, procedendo com bem enten- dida energia no mesmo tempo paternal cuidado, aque seu governo deixou boa memoria. naqueles 
O Cardeal Patriarca do Lisboa D) Ignacio 1 reconhecendo os altos serviços do rev, 1, Anto- nio Mendes Bello, conferiu he as honras de des- embargador da Relação e Curia Patriarcal Transferido para Aveiro, em 1881, continuou ali suas Honrosa tradições, até que em 1884 lhe foram conferidas as honras de arcebispo, in vibus, de Mitylone, nomeado provisor é vgario geral do patiarcado, cargo. que desempenhou superiormente, com inteligencia zelo que sem- 
pre manifestou na direção dos negocios eclesas- 

O [decreto de 4 de setembro apresentou o rev, D. Antonio Mendes Belo bispo do Algacvo, O aque fi confirmado pela Santa Sé, no consitoÃio dede novembro do mesmo anto. 
8 de fevereiro de 1805. dava o novo bispo citada solemne na Sé de Faro, onde era rece. dido com todas as honras inherêntes ao clevado 

cargo, e verdadeiro regosijo de seus diocesanos, pois. bem. sabiam “dos” hontosos. precedentes € 
Exemplar vida do novo antsite. O seu governo da dincese do Algarve foi fertil em bencícios tanto para. o clero como para os mais diocesanos. 

  

  

    
  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

       



    

    

  

Deve-se especialisar 0 interesse que desde logo 
manifestou na sua visita pastoral á diocese, inqui ndo do seu estado e das mais urgentes neces. 
sidades a que cra preciso atender; mas principal: 

e desde logo mais chamou sua aten- 
São fi o seminario, ordenando completa reforma. quer nos estudos quer no material e boa admi- 
misração economica romoveu com todo o empenho e conseguiu a 
restauração do edifcio da Sé, onde se fizeram im 
portântes obras. «m sido, sempre seu empenho o melhorar a Aitação do clero português, é na camara ds pa res tem defendido com todo o vigôr essa causa 
bem como todos os negocios que interessam 
Egreja Lusitana, Muita vez sua. palavra eloquente se tem feito ouvir na camara dos pares, como na tribuna sa 
Erada, em que é orador prestigioso. Suas pasto: JA são modelos Doa doutrina é de elegante 
lnguagem, que lhe dão fôr08 de primoroso cultor ds 5 É 

elas breves notas biograficas que ficam apon 
fadas “se púde reconhecer a alta capacidade do ilustre prelado que ora vem presidir ao patria 
gado de Lisboa, é quanto ha esperar do seu sa der, inteligencia e telo na direção dos negocios 
da Guria Patriarcal, 

  

  

  

         

  

  

  

  

  

  

  

    
     

  

À ceremonia da entrada é posse do novo pa: trata na Sé de Lisboa, realisou se no dia 5 do 
corrente, apesar de de sestnge só observam cla do rita, porque assim o entendeu dever o 
denar o sr. Antonio Mendes Belo, em atenção ão luto national, essa ceremonia teve toda a m Ponencia das solenidades religiosas, em que se ostenta à riquesa de paramentos “e muito espe “ialmente 08 da S€ de Lisboa que são dos mais 
ricos do pais. À seléia assistencia de pessoas de elevada posição social, clero do patiarcado é de 
tias dioceses, mais realce deu ao imado ainda por grande concurso de povo qu 
presencial, Ri 

imencia chego pelo meio dia ao tem 
Vicente de Fóra, onde era aguardado Bel reverendo arcebispo de Mitylene governador 

do patriarcado e pela irmandade do Sacramento co « seu juiz sr Thomaz de VÊ. Ihena O novo Patriarca no at da escada lan Go a benção ao povo que se acom 
depois deu entráila na  egreja, debaixo do pi 
acompanhado pelas pessoas convidadas in do à comissão os eatnerraneos de Sua E 
cia, que de Gouveia vieram aslstir áquele acio 

  

  

  

  

  

  

  

  

          
  

  

  

   
   

  

  

  

  

     

  quês de Penilva, conde de Bertiandos respé. 
divanento representantes de, Suas. Magestades Niimocl, Rainhas Senhoras D. Am 
e D.Maria Pi ministerio, ice prnidento da 

conde” de Sabugosa, mordomo mór da 
“ando de Figueicó mestre de ceremo. 

“ço e mais Altos dignitrios da Corte, Eovernador ii desembargadoresdo pariarcado, 
Eátocos das Iregueria de Lisboa e de fôra, ic. 

     
  

     
  

       

  

cal é mais sacerdotes revestidos de dalmaticas e capas, sendo todos os paramentos riquissimos, de Ande aparato, não obstante estas eeremonias ão revestirem já todo o esplendor de outras epo- 
À este grande cortejo seguia o palio, ladeado 

dos flabellos, sob o qual Fê novo Ê itriarca pre- cedido do sr, Arcebispo de Mitylene. As varas do palio jam os ses presidente do Conselho Fer- reira do, Amaral, conde de Sabugosa, ministros 

       

      
   

  

Os REPRESENTANTES DE SUAS MAGESTADES E O MivisTENIO 
AGUARDA NA EGREIA DA MADALENA À CHEGADA DO Sit. PATRIARCA 

(Cliché Alberto Lima) 

  Véio tambem esperár Sua Eminencia na egre 
da Madalena o se” Arcebispo de Mitylene acon 

nado por Monsenhores Carlos Rego e Carlos. 
Costa, 

Afentrada do templo recebeu o sr. D. Antonio. 
os! cumprimentos dos assistentes, indo depois pa 
Cantemat-ãe pára seguir procisionalmeme para 
a sé : S E 

“A procissão formou se pela seguinte ordem; 
feénto as irmandades do Santisimo dis fregru 
Sitsido Socorro, da Madalena é da Sé, de cruz. 
agudas segulamse” as Ordens Terceiras, depois 

  

    

     

    

  

A Comissão DE CONTERRANEOS DO Sit. PATRIARCA, 
Qui vio DE GOUVEIA ASSISTIR Á POSSE DE SUA EMINENCIA 

e 

  

Da egreja de S, Vicente sabiu então o cortejo 
que acompanhou 6 sr, Patriarca á cgreja da Mi 
dalena, indo sua Eminencia com seu secretário 
particular sr. dr. Martins Pontes e capelão reve- 
Tendo Antonio Cabrita num coche tirado à duas 
parelhas e os convidados em carruagens. A' frente 
deste cortejo ia um esquadrão de cavalaria. 

Na cgreja da Madalena era Sua Eminencia 
aguardado pelos srs, marquês de Castelo Melhor, 

  

  

  

  

  

iché Alberto Lima) 

as enuzes paroquises de Lisboa e das colegiadas 
dos Martires e da Sé; quarenta sacerdotes « os 
párocos das freguesias de Lisboa paramentados 
de pluviaes; os desembargadores da Relação e 
membros da Curia Patriarcal; o campanario, as. 
Dasilicas, dois maceiros. O cabido de cruz alçada, 
capelães cantores e musicos da Sé. Beneficiados. 
e conegos; um menino do côro conduzindo a 
tra sobre uma almofada de seda, À cruz Pa 

  

  

  

  

       

da marinha, da justiça; da guerra, dos estrangei- ros, vice presidente da” Camara Municipal e go- 
ver dor - Avaz do palio seguiam os representantes de Suas, Majestades, vereadores do municipio e os convidados. Assim deu entrada 0 ar, D. Bello na Sé, sendo aguardado É entrada pelo co nego asiprse ar DE Dn de Caiado de lhe apresemou o erucifico para beijar o que Sua Em nencia fez ajocltando auma almofada, emquanto. o reverendo conego 0 espargio e incensou ao mesmo tempo que 0s Cantores entoavam o Ecce Sacerdos Magnus Na Sé dirigiu-se Sua Eminencia para a capé 
do Santissimo onde fe oração, e depois para Capéla-mêr e, ahi recebeu o neto de Gbediencia do corpo apitar. "A eta ceremonia, assistiu, m do Evangelho o Nuncio de Sua 

nimencia dirigiu-se depois para a cadeira atoa colocada sob o árço erureiro e dalipro 
ou sua locação so ator, a qual otlo quente é repassada de unção religiosa, de pal 

vras de paz e de fé, condenando as bn BUNCTiVAS o à ler que 5 está fnzendo À re 
Bião que o mesmo é que fazel a sociedade. “Todos querem lup, disse Sua. Eminencia, to 
dos pedem la, mas é rei que a ladeada de ui, porque Deus é a verdade, a justiça « 0 
bem>. E 3 

Referindo-se ao seu programa de disse: aque se inspirará sempre nestes principios: à justiça é à verdade, e na aplicação da Justica terá sempre em vista à equidade € a benevole 
Agradece à Deus e à todos as subidas mércts que tem recebido, e no Ceu dirige suas fervoro sas preces pela exaltação da Egreja, pelo engram 

dlecimento de Portugal, pela vida e saúde do nosso 
rei e das duas rainhas e pelas cidades do povo 
ortuguês. 

É “Terminada a alocução, cantou-se 0 Deum 
no fim, do qual Sua Eminencia lançou a bo aos fieis, com que terminou a solemne ceremonia. 

força militar de caçadores 2, com à res: 
Danda, fez a guarda de honra nc 

TSE 

      

Antonio Mendes. 
     

  

  

  

  

  

     

  

tribuna do lado 
ntidade si. Tonti      

     
   

    
     

  

governo 
   
  

  

      

     



O ocemeNTE 
  

Sua Extwencia o Pariianca D. Axrosto Mexves Beiso som 0 patio, 

        

    ngleza The Lancot, 
ira de Inglaterra, 
atentado contra à 

  

  

morto pel sino. Em 100 1898 a imperatriz 
fo morta por Lncchen, Em 29 de julho de” 1906, "0 rei Humberto dali contra 

foi. assassinado em “Sonsa por Bre de 1908 o rei Carlos 
ivgal e seu: lho 6 Principe Rel foram mortos 

  

   

    

     

   

    

de repetição. A rainha Ame. 
lia e 0 infante Manuel, atual. 

    

(Clichê Benoliel) 

  
O cokreio seauinvo Da Echiia DA MADALENA PARA A SÉ 

(Cliché Alberto Limas objetiva Goer,   

sinpo DA EuedA DA MADALENA 

por mil: 
sinato      

  

   

  

mens combinade 

sómente podemos ofer 
nossa. sympathia á 
viuva privada, d'um 5 
do marido é do filho, 

Todos os modernos assas- 
sinatos políticos teem 
accentuada feição commum, 
que é à sita absoluta inutil dade debaixo do ponto de. vista dos fanaticos que os pla. 

homicídio do. 

  

   
  

  

  

     



O OCCIDENTE. r 
  

  

tem divigido Nenhum motivo gor 
estes crimes, Muitas vezes o gover. 
nante assassinado era o chefe de uma republica, por exemplo Lincoln, Gar fel, Carnot é Mac Kinley, emquanto que à imperati dAustr soberano. reinante. Alexandre 11, O vilimo imperador da Russia quo en comsou à morte por assassinato, inha outrora libertado os servos estava em vesperas de outorgar Uma const- 

    

   
  io quando. foi morto. Humberto. 

era generoso em cuidados pelo 
durante 

dia Seu povo, € a sua ded às temvei calamidades qui Seu pais, tães. Como 05 terramotos em Ischia em 1881 0 em 1883 0 a.c0 Jera em Napoles em 1884, era ão hu imilde “e altroista, quanto uma ac humana o póde ser, Carlos de Portu al era um rei popular e (no dizer do Tiosso primeiro ministro) dum rei brio 50, prestante & affavlo O seu descjo de. promover o bem estar dos seus subilitos era puro, Os Hiossos Tetores, por exemplo, lembra Tão o cu eloquento disco na aber. ra do Congresso. Intemacional, de Meilicina de Lisboa em 1966, no qual e peleria à necessidade duma obra drganizada comra os estragos da tu- berculose, afirmando ao mesmo tem- Po os esforços pessones feitos mreste Sentido. pela rainha. Amelia. O. prin- “ipe real era um joven popular erre Prehensivel. O brutal homicídio, do Pae «do filho deixa a dinastia pelo Thenios to firmemente assente no tro Somo estava em auto, Cbora O 
fito, O “ultimo crime mais Juma. vez 
Brava que nada é sagrado para o mo lerno assassino políico, SGmente tem tum ideal — um Cego odio contra toda A vtoridade Basta quo um homem seja chefe de estado para que imme: diitamente fique marcado para o pu 

  

   
      
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

OCUPAÇÃO 

   

   

    

educação ou, pap que sem educa (ão, ge adido de frosas 
“le traduz por licença: Atraz do ns 
vim grupo de 
vida de trabalh o! 

  

  

  

  

        

    

ais pára reali Quanto aos acontecimentos poli ticos “que conduziram do presente Crime, não é da nossa competencia. 
s; Dados um povo lat 

imensa ignorancia, um povo 
     

        

BUSTO DE POLICARPO ANJOS 
JAsos &     INANIGURADO NO ESCUITORIO DA CASA CoNERCI 

Esculptura de Teixveira Lopes 

MILITAR DO INTERIOR DO AMBRIZ 

  

E 
  

promto a sentir é promto a resentir 
se, é conscio, ou parcialmente cons 
cio, do tempo em que Portugal era 
eminente em quasi todo o mundo. 
conhecido, o desassocego politico é de 

io de um ditador 

  

  prevêr; a nómea 
parece ter sido à faisca que lançou fogo. 
á polvora.   

  

As simpatias de todos 
irão para O joven rei e para sua ui, 
que, parece, entre si partilharão du. 
rante alguns annos pelo menos, uma, 
carga tujo pero bastante deve oppri 
mir um governante inexperiente. 

m estado ligado por amis. 
ações com, tantes des. 

as desde 1145 € houve um 
formal entre as duas corõas 

no ceinado de Henrique V. Em muitos. 
os nossos povos são semelhan- 

to Portugal como estas ilh 
procrearam intrepidos guerreiros, es: 
pioradores « navegadores. Dambos os 

fe os soberanos do cada um dos pai 
zes foram recebidos no outro com 

de afeição € resp 
is estrangeiro mais do 

ue no Reino Unido m aimente. 
se espalhará a inquietação pelos vivos, 
O pezaé pelos mortos « O horror pelo. 
crimes» (1) 

    

  

       
         

  

     
  

   

  

   

      
  

  

    
       

  

  

Ocupação militar 
do interior do Ambriz. 

    

   
embora em cor 
do que as guer 
eridas em Afric 

ainda que não menos digcil é dol 
rosa pelas inclemencias do país e di 

nas português 
o interior do Amb 
O Ambriz, vi 7 

so” de latitude Sul e 13.º 4 de 
Tongitude Este, é uma das po- 
voações mais “importantes “d 
provincia de Angola, prine 

colonisar por 1840 

     
   

  

 
 
 

  

  

  

    
  

  

  

do vindo sempre a des. 
envolver seu comercio e agri 
cultura. 

etanto, ha annos a est 
» comercio principiou, 

astante com a di 
jade de obter os produtos 

gricolas que recebia do int 
or, pois que estes lhe eram in- 

terceptados pelos indigenas que 
atacavam as caravanas de ne. 
gocio que se 

   
   

    

   

    

  

    

saltos. 
Repetidasqueixas foramapre- 

  (a The Lance Pb 8, aq, 

    

CIPAL, 
(Fotografias do sr, Moraes) 

  

AMBRIZ



          

O OCIDENTE 

  

          

  

sentadas ão governo da província, pedindo pro- videncias | que ambiquilava 0 co o Ambrizte, mas o 
Submeter 8 indigenas rebeldes, pouco ou nada imodicavam O estado de cons" os assaltos & 

dor da provincia, rapido Paiva Conceito, resol. 
falta de recursos, numa ocasião em que as forças miar da provincia e as expicionaris da imetropole se encontravam empenhadas nas guer- ras dos uamatas & dos dembos, não exitou em organisar uma coluna de operações « de à sua freate, se dirigir ao Ambriz. Reúítio uma deminuta força do batalhão dis plinar, uma secção indigena e outra de artilharia, algunia pração da companhia de polícia, e uma secção de sapadores, formada por conderiados, para desbravar caminho, e entregou o comando di a um oficial já experimentado nas guer= 

cia de Moçambique, 0 ar. capitão ermando Astolfo da Costa. mão Feumidas forças não seia do est 
eia, necessario se tomava dardhe à força moral. e para isso o sr, Paiva Couceiro resolveu à columna com uma bagagem tanto. esta do que a de um soldado no di: oficial da expedição. à correspondencia de Aírica que temos presente extraimos o plano que o ilustra governa. dor traçou de acordo. com os comerciantes do Amir, € que teve à boa fortuna de vêr posto, em pratica 

«Construção d'um molhe para evitar os pre- juitos “das “cálemas, na prala, e assentamento uma ponte aproveltando os bancos Mariaunás = Desobstrução da lagõa, afim de tornar sau davel a povoação do Amb “= Construção. duma estrada carreteira faci ltando o estabelecimento de casas de Comer: 
dão eo Ambriz 
o mesmo tempo o sr, cpião Paiva Couceiro 
À Incumbir 0 agronomo Gorsweler, que está ao serviço. da provincia, de estudar, durante a. imarcha da columna, à flora da região. = Incumbir o vuluntario Teixéira Lopes de faser um reconhecimento do rio Loge, nã parte navegavel e de fórma a conseguira 6 aprovei. tamento da via Naval par as faiidades do com mércio e à dominar o gentio da margem direita do rio/e que confina com os Quiluanieas, genti que costuma roubar as comitvas de negocio pro êedentes do interior do Congo, = Incumbir o sr. tenente Jonquim Felix do fazer o levantamento topographico da região per 
É Recolher clementos para o estudo do solo é 

          

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

   
   Fogão. perconida o destinado à toraar efe. ceivara cobrança do imposto de cubaia e tributo de guerra E assentamento du do rm rapida comun o Ambriz para mais ta 

até caga 

  

a linha telegrafica, pon- 
ão o forte mi 

de se prolongar à linha 
         

  

Foi a 2o de novembro do anno passado que a expedição sabia da, Ambrie para intrio dtra- ex das povonções: de Quintela, Quitema, Qui he, Quicombe; Cavungo, Mobamba, Quim Bumbo; Vaturiampa, Quidombele, Quintônto, Gu. puassã, Molombo, Quimbumbe «às 26 povoações que constituem as tribus do respectivo regalo, as sim como as do regulo Quibive, etc. Ao dificu- dades e inclemencias que à expedição encontrou na ais marca foram Jnuneravi, sobrcltando à todas “a falta de agua e à de abrigos, que por mais de Uma vez quas! desanimou ds expedido” 
ão encontraram tes felizmente resistencia séria. nos indigenas, cujos sobas se foram sub- 

metendo e pagando & imposto: de cubata é de guerra, mas em. compensação, teve a column “qu arrostar com as malores dificuldades, como disse, tendo de abrir por muitas partes Ctinho atraves dos matos até chegar uo, termo da sua. missão em Catumbo, depois de 27 dias de traba: 
lhos, em que todas xs fadigas & Iclemencias so. fridas não Conseguifam vencer a boa vontade é esforço dos expedicionaios, nem alterar sensivel: 

Esta campanha. pacífica, como lhe podemos is pelo prestgio do que pela será imenos prodcua para o 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  
  

  

      
  força das armas, nã 

    
estabelecimento e aumento do comercio do Am- Br, e é mais um important serviço que se deve ao sr. Paiva Couceiro, que com tanta energia e ane. gação de propos faser que seus antecessores não haviam conseguido. 
“Tambem ão dignos de louvor os ofciaes e pra: ss qu mai Re Ming poc sta deli E esforço, principiando pelo comandante da co- Juma e! capitão Fernando Astolfo da Costa a ue se seguem os ar. alferes Joaquim Fel, te” ente Vieira de Castro, voluniario Vto Moreira o, e aé praças, sargentos srs, Manoel Bernardo, Joio Carlos Mesquita de Mendonça, 7 soldados do corpo de policia, de Loanda, 20 do batalhão, 
TE" que sobre este ponto encontramos na ci- tada correspondencia de Africa, 

  

  

  

   
       

  

À Policarpo Pecquet Ferreira dos Anjos 

  

Aliaram se O sentimento de estima é de grati 
com à Arte para prestarem uma justa homenagem. 
& memoria de Policarpo Pecquet Ferreira dos. 
Anjos, falecido em 23 de junho de 1905, e cujos 
primores de caracter tanto respeito e simpa 
mereceu da sociedade portuguêsa, é muito parti- cularmente do comercio, de que foi uma persona. 
lidade da maior importancia, que honrou esta. 
respeitavel corporação, 

Essa homenagem foi prestada pelos emprega dos da Casa Anjos & Ca à seu falecido chefe, indo-lhe no seu escritorio comercial um 
joroso busto em marmore, devido ao pres 

loso cinsel do eminente escuiptor Teixeira Lo. pes, que nesta obra deu mais uma prova de seu grande talento, produzindo uma obra de arte tão. 
prefeita e ao mesmo tempo (ão semelhante ao 

inal, tendo de u executar apenas por fotogra. 
fias do falecido. 

Foi uma festa de familia a inauguração do 
busto no escritorio dos srs. Anjos $e Ca, que mais 
veio perpetuar a memoria do falecido, ou. 
que continuar a presidir aos negocios desta 
portante casa, hoje gerida por seus flhos Us 
srs, Fernando é Henrique Anjos, dignos continua 
dores da obra de seu pae, e a quem não faltam 

  

  

  

     

  

   
    

  

  

  

  

  

     
  

      
  

    

  Para ambas a prestigiosa figura de Polycarpo Anjos era o fulcro potente donde irradiava à carinhosa, à inesgotável sympatbia em que, 08 
& à que ambas procuravam corresponder com os extremos da mais cfteiva esti Seja. por isso permitido. dos representantes diese. segunda. familia, como respeitosa home: nagem de saudade, olbrtar à VV. Ex dignos 
rimuadores do Nonrado mom que usam, -=0 bustó do Ineaquecido e inesquecival amigo que todos infelizmente perdemos é piedosamente choramos. ovo, dum bloco. de marmore o ciel privilegiado. d'um artista maximo e nºum mila- Ere do seu lexuoso € innexgotavel talento, mel dransfandiu a espiritual magia da bela alma que aquecêra o corpo do querido extincio O Sopro da arte passando sobre a vulgaridade do nosto gesto, falo ha desapparecer, para uni amante deixar que dele se evole a pura com movida. intenção. que o dictou, quando por este mos de evocar quem nos foi & 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

        
pela sua munca desmentida lidade, acolheto benevolanent, e com ele dignem se aceitar tamben o sincero testemunho da os subia consideração, Comesoa esta 

agora “dorme o eterno. somino dos justos € das Bons; manterseha Malteravel e profunda, por 

  

  

  

  

  

  

VV. Ex, affectuosos é estimados chofes de hoje 
Com os mais fervorosos votos pela vida e pros- 

peridades de VV. Ex.» nos subscrevemos. 

  

De VV. Ex», respeitadores « obrigados, An- 
tonio Gonçalves Oliveira, Luis Ceçar da Silva 
Brito, João Hrpgino das Neves, José Augusto Ribeiro, 4 M. Rosa Valente, Jose Miranda, Fran. 
aisco Victorino Pedroso, Joaquim José Collaç 
“Julio da Rocha, Henrigue Ferreira Lima, Rá 
Alberto Ferreira Flores, Manoel Rocha, Antonio 
Barreiros Lopes, Guilherme Augusto da Rocha Neves, Joaquim Vicente Tor tono, dás 
sumprção Ramos, Jayme de Campos Silva, Mac n le “Brito Magro, lia Bruno Pereira, do. 
im Ignacio Lopes Franco, Madoel Francisco Alvaro “unio. Antonio Nicolau Ferreira, lugo- 

cencio Carvalho Martins, Jose Emygdio da Sil. 
va, Eusebio. Nunes da “Silva, Anonio Vicente Hortas, Alfredo Ferreira, Josd dos Santos So- 
bral, Phuiar, Reis de Carvalho, Antonio Leal 

  

  

  

    
  

  

  

MEDALHA OFERECIDA PELOS EMPREGADOS DA CASA Anjos &º G. 
A Teixema Lopes 

“Modelada por Simões de Almeida Sobrinho 

à competencia excelentes qualidades de cara- crer que tanto disinguiram o aleido, 
À esta inauguração assistiram à viuvasr D. Ali 

ce Munró Anjos, £ 0s se, Carlos Anjos, Policarpo 
Lopes Ferreira dos Anjos, Fernando Anjos, Hen rique Anjos, « os empregados da casa, os quaes 
apresentaram à seguinte mensagem que foi ida pelo sr, José Augusto Ribeiro: 

«los é Exmos Srs, Fernando Munró dos An- 
jos e Henrique Munró dos Anjos, — Decorreram. 
já longos mezes desde o dia amargurado e turvo 
“em que desapareceu de entre nós aquelle que em 
vida se chamou Polycarpo Pecquet Ferreira dos. 
Anjos, e cuja memoria, docemente guardada no 
coração de quantos o amaram, se perpetiou não 
apenas na sua familia pelo sângue, mas nesta 
outra familia pelo affecto, constituida por todos. 
os empregados da sua casa, 

  

    

João Eduardo da Silva Loureiro, Francisco dos. 
Santos, José Rodrigues Leite, José Godinho Gar- 
cia, Afonso Vargas» 

  

  

JEsta mensagem foi agradecida em comovidas palavras pelo sr. Fernando. Anjos em note de Toda família 
Uma outra mensagem de agradecimento di ram add vs eos embrsgnd à Tera 

meme feita pelo esculptor Simões de Almeida Sobrinho e que é mais um primor de arte deste novel artsa já tão disto por suas obras. À medalha, como se vê da gravura cm que a 

  

  

reprodusimos, apresenta na face o busto de Tei- 
xeira Lopes 6 no anverso à estatua da Historia, 

de 

  

do mesmo esculptor, que decora o tumul 
Oliveira Martins, a qual é uma das suas geni 
produções que honram à arte portuguêsa, 
  

  

    

   
   



O OCCIDENTE ss 
           

A revolução de Pirmasentz 

ron A. FARR 

  

Em uma epoca nã mio distante, Pas ra à Capital do pequeno estado de 431 habitan- tes, pertêncente a um principe da casa de Nas- = sau Usingem, Hoje decerto não haveria quem ac. 
& administrador de um concelho. 

  

  

  

   

  

Comtudo, o principe reinante. conservava. 
pesar a “soberania herdada de seus avoengos, e mesmo. porque” um, monarcha hereditário não 
póde nem deve pedir à sua demissão. Mas quem ouvisse falar o muito ilustre Barão de Robrechs conselheiro aulico do principe, commandante cm dei do seu exesito, e seu ministro dos nego- dios do estado, e estrangeiros — julgaria que Pi. 

É ndiosa de tods 
cbrtes da Europa : é quem visse tambem, nos dias. 
de gala, o severo e orgulhoso barão, junto do 
Principe na sala do throno, fardado de grande forme, com uma. menagerie de animaes hono- sificos, dependurados no peito, complota colee- 
São, desde a aguia negra da Russia, até o ele. 
phante da Dinamarca — diria que o' Barão de Robrecht era o primeiro secretario de estado do 
maior, e mais poderoso imperio do mundo. 

na manhã do dia em que nos aproute co- 
meçar esta mui verídica historia, o Barão de Ro- Drech foi encontrar o Principe Ricardo (que às. Sim era o nome do soberano de Pirmaseuto) 
recostado indolentemente em uma velha poltrona. de rapado veludo de. Utrecht. O principe era tim manicebo de physionomia agradavele bondosa; 
grandes olhos true relectam à benevolencia e serenidade do seu taracter tinha por vezes vis. lumbres de grande fnura, e rara sagacidade, € em varias ocaviBes mostrára até verdadeira cora 
fem: mas todas astas qualidades eram domina- 

      

    

  

   

  

  

  

  

  

  

das pela sua habitual indolencia, causada pelo 
enfado da precaria é falsa situação, em que vivia. 

  

    flores, à leitura e a musica, Gram As suas ocupa- $ães quovidianas. Se Ricardo não fosse um sobe. 
Tano, mas um simples particular com os seus dez. mil Morins de renda, seria o mais feia de todos 
OS homens: mas se ele era um principe reinan- 

Os parcos rendimentos do Principe Ricardo 
ram absorvidos não só pelas loucas esperas de 
ostentação, a que o obrigava o imperioso mi dão Robrecht, como pelo oneroso encargo do seu 
Pacífico exeréito. Comtudo apesar das diliculda. 

les com que sempre lutava para pagar aos seus soldados, ra esta despezo, que de melhor grado 
fazia. O principe tinha por systema que quando 
algum dava baixa, cra logo substituido por outro 
due soubesse tocar algum instrumento, por isso 
O exercito de 168 homens do principe de Pirma- 

= Sentr compinha-se de 48 officiaes e soldados, e 
de uma banda de 120 musicos. 

principe, distincio professor e que amava a 
música, com fanatismo, era O proprio mestre é 
Tegente da grande banda marcial do scu exercito. ÀS revistas e exercicios convistiám em concer- 
tos vocaes e jnsirumentaes e toda a população 

los estados do principe corriá pressirosa para 
Ouvir a musica no jardim do velho palacio. 

  

  

  

  

  

    

   

  

   esperava te, Robrecht, disse o prncipe Vendo entrar 0 barão ; recebi agora mesmo uma 
Saria. de meu primo archiduque, na qual me ar 
Muncia à sua proxima. visito, e se convida, Setimonia, à le passar um mer na minha Cortes 
erescentou o principe com um sorriso ironico 

E preciso responder a esta cart, barão, e depois 
Pensaremos no modo de obter os melos para re- Seber dignamente 0 arehiduquie O que me in- 
isa, Roirecho, É pensar que a inha caixa 
eve Estar quasi vasta, que os rendeiros não me 

Páguem, que. principalmente vaes entregar 
Os teus habitos de ostentação, ficando muito mais enviado, é entro em pouco completamente 
arruinado. Não julgas acertado que se poderia 
TECeber 0 meu pal com a mesma sem coremo: 
na. com, que elle se convida ? O nosso passadio 
não é mas « demais 0 rio tem boas tuts, já Vão aparecendo as galinholas, e a minha musica 
€ talvez a melhor de toda a Alemanha — que 
mais quer elle? 

— Vessa Alteza me permitirá, replicou o barão 
respeitosamente, de lhe observar, que n'esta oca- 
sião trata-se principalmente da sua honra, da sua 

  

    

  

      

  

    

  

   

    
     

  

principe não escutava o seu conselheiro aus 

Qt pas tá melhor? 

E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

    

  

  

    
  

  

  
  

  

      

  

  

  

   

da tesoura diese rico cortador de pedaços de panno que tem roubado à nossa familia. Mas, acorescentou o velho alíniate, para que são precias done Nibrés, visto que o principe não tem Senão seis creados, € um deles está entre. vado, é não sue da caia? E, replicou Robrech, porque eu quero au ementas ão dobro o numiro de nossos ereados, para se receber condignamente 0 nosso primo. 
Vamos lá, meu caro mestre Roberto, faça as li rés que lhe poço. Nós não olharmos à preço. = Já he dinee que estou 4 capera de meu so- 
beinho estudante, que vem de Paris, Elle tambem esteve a esta em Gotinga go o rapaz co 
responder ao dinheiro que tenho gásto com ele, deve ser um grande sabio, Portanto atesta oeca sião não posso encaseegarme de fazer às dose rés, Mas o que aínda posso fazer em atenção ao principe É delheemprstar s fardas doem 
Ora, Mestre Roberto, Sua Alt 

  

  

  

    

  

  hade ser. 
vir-se de uma libré, que não é a sua Isso não 
póde ser. É 

— Não posso offerecer-lhe mais, se lhe n 
convem, 

    

o fallamos mais nisso. 
só se o Mestre Roberto mandar ti 

as com à côr azul da nos- 

  

— Póde ser, sim senhor, — E mestre Roberto estende à mão no Barão de Robrecht; este pro fundamente offendido de tanta familiaridade, dis- farçou, deixando entretanto que o artta lhe à apereasso. NÃO se esqueça porem, mestre Roberto, que 
Dino ERA oa aqui dica en Srarsea a diligencia TE Mas quero-as, sem falta. 

ar ea a iigencia. Um homem honcado são promete senão aquilo que póde cumprir. “ht disse comeigo Robrecht, indo procurar cardo, é preciso perauadir o principe para que lance algum imposto sobre esta gente rica, para Mhe rebater um pouco à soberba. Quando entrou na alameda das acacias Robrecht ouviu que o Peinspe pão estavas, que uma voz e mulher he respondia O Barão relirou-e discretamente sem ruido, como.bom palaciano que era, e foi decupar-sé do muito que tinha à fazer para de- 
terminar à recepção e bom acolhimento do hos pede de seu amo. Entretanto Ricardo, por um acaso que cle es perava, e que era o verdadeiro é unico motivo da Sua vindara casa do alftiato, tinha encontrado Ciihermina à passeiar na alameda das ncacias. não se, Guilhermina, lhe dizia o prin cipe, qual será 6 fim deste meu ámor, mas o que feipbsto afirmar € que elle Oscupa todo jo meu pensamento. Se cu procuro às mais belas fires Para o meu jardim, é porque eu sei que tu ali ace passar todos os domingos. Escolho e ensaio a melhor musica, e sei quanto has-de senti Eu vivo, Guilhervina, só para it das nesta ridicula posição em que à sorte me colocou, não posto dar te a minha mão: mas Juro te que não desposasei outra mulher. Do fistesco diadema. que o acaso do nasc mento “colocou na minha cabeça, cada florão é om agudo espinho E eu tambem, replicou Guilhermina solu- 
cando não casatei com outro homem. 

(Continia.) 

  

  
  

      

    
  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

(Trad) — 
E x 

O MEZ METEOROLOGICO 

Fevereiro 1908 
Barometro — Maxima 778m:3 em 15. 

> Minima 7611 em 1 
Thermometro — Maxima 2096 em 19. > Minima. 490 em 6. 

do Á temperatura, o mez póde dividir-se 
em tres periodos: Periodo frio de 1 à 12 com o 

or. maximo em 10 (150,1) € 9 menor, em 12 
(100,9) é mínimos entre 4ºe 7º, Periodo rats mente quente de 13 4 27, com masimos sup 
es a 150 e periodo frio, em aB é 29, que ainda. 
peraistinos primeiros dias de março, como vere: 
mos no mez proximo. 

Vento dominante — N. É Cluva imm,3 em à dias, o mez de fevereiro 
mais secco que tem havido, desde que ha registos 

Nebulosidade, — Ceu limpo ou pouco nublado 2a dias. 
> Nublado 7 dias. 

Nevoeiro — Em 22, 23 é 24: 

  

  

  

       

  

  

  

  

 



          

56 O ocen 

  

im aá Civis e arelcologos Port 
doi volumes de mais de 

cheologo o belhante estudo — Situação conjectural de Tolabriga femado por E 
brilhante estudo — Notícia sobre a con eru-ção dos monimentos ey elos por To W. Mendes: Guerreiro: €/0 “Rolatáio di movimento, da Biblitheca da Agi. einção em: Ed, do punho do seu lustre & dedicado Conservador O Visconde da 
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Premiado na Exposição Universal de Paris do 1900 
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CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
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BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 
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CHOCOLATE — CAKULA 
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Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO PILIPE DA FONSECA JUNIOR 
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Capas para a encadernação dos volumes d'O OCIDENTE 
  

Ha capas para todos os annos. 

Proço da capa SO réis, capa o encadernação NÕ200 réis 

     


